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Introdução

Considerando o contexto mundial onde a desproporção dos recursos naturais deve atender às ilimitadas 

necessidades dos seres humanos, sendo estas necessidades fundamentais ou artificiais, vem à tona a existência 

de paradoxos dentre o modelo econômico hegemônico a fim de apontar quais são as dificuldades oriundas da 

transição da racionalidade econômica para a ambiental. Para desenvolver a compreensão mais sistêmica da vida, 

seria possível o desenvolvimento da racionalidade ambiental sobrepondo as abordagens sociais, econômicas, 

ideológicas, políticas, históricas, biológicas e químicas (FELÍCIO, 2016)

Objetivo

A pesquisa buscou analisar se o fator humano no esgotamento dos recursos ambientais, permitiria pensar na 

emergência de uma epistemologia essencialmente ambiental.

Material e Métodos

Foram realizados estudos sobre os fundamentos das ciências da sociedade via artigos científicos, dissertações e 

teses publicados no google acadêmico, analisados sob a perspectiva dialética, buscando-se vislumbrar como a 

construção do conhecimento humano contribui para o esgotamento dos recursos ambientais do Planeta Terra. As 

palavras-chave foram: epistemologia ambiental; fundamentos das ciências da sociedade; esgotamento dos 

recursos ambientais; mudanças climáticas; meio ambiente.

Resultados e Discussão

Denota-se que o modo como se desenvolveu o sistema de consumo vigente optou por eleger em primeiro lugar a 

proteção à mercadoria e o incentivo ao consumo em detrimento de qualquer outro valor que possa assegurar o 

trato responsável do meio ambiente e do próprio ser humano. (MARX e ENGELS, 2004) 

Para MARX e ENGELS (2004) o capitalismo se apoia no consumo para aumentar a remuneração do capital. Na 

atualidade, o capitalismo vem se renovando de modo que para aumentar a geração de riquezas, optou-se pela 

concretização de situações como a programação de quando um produto ficará obsoleto, bem como a influência no 

aumento do consumo sem respaldo nenhum em necessidades verdadeiras. 

Qualquer obstáculo à reprodução ampliada e desperdiçadora do capital não será acatada, sob pena de que tal 

aceite represente paralisar sistema. Não há situação como problema moral ou político pois o mesmo sistema 



impossibilita a resolução desses problemas e acaba por piorar as suas próprias crises. (BARROS, 2013)

Conclusão

Verificou-se que as perspectivas científicas, ao longo da caminhada civilizatória, colaboraram para o 

desenvolvimento econômico; porém, resultaram no comprometimento do equilíbrio ambiental, resultando em 

mudanças climáticas catastróficas. Ainda não há um modelo de pensamento viável imediatamente aplicável para 

solução do arcabouço de problemas ambientais que existem, sendo necessária a emergência de uma 

epistemologia ambiental.
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